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Apêndice 1 - Perfis das professoras das Turmas A e B,
coordenadora do Fundamental I e diretora.

Silvia (professora da Turma A): Exerce o magistério há 5 anos, sendo 2

anos na Educação Infantil e 3 anos no Ensino Fundamental I. Foi auxiliar de

turma durante 5 anos, na mesma escola. Fez graduação em Ciências Sociais

(licenciatura) e Projeto Crescer.

Lídia (professora da Turma B): É professora da escola no Ensino

Fundamental I, trabalha na escola há 13 anos. Foi professora de Ensino

Fundamental e professora de História de 6º e 7º anos. Fez graduação em História

(licenciatura) e curso de habilitação ao magistério.

Anita (coordenadora do Fundamental I): Está no cargo de coordenação há 4

anos. Foi auxiliar de turma de Educação Infantil durante 6 anos e professora de

Educação Infantil durante 1 ano, na mesma escola. Fez graduação em Pedagogia.

Leila (diretora): Está no cargo de direção há aproximadamente 25 anos. Foi

professora de Educação Infantil, professora de Artes, professora de Música,

coordenadora dos dois segmentos, na mesma escola. Fez graduação em

musicoterapia, especialização em Educação Infantil e em Construtivismo Flacso e

mestrado em Educação.
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Apêndice 2 - Roteiros de observação

Os roteiros objetivam organizar o foco da observação. Foram divididos em

tópicos que fazem parte de três aproximações com o contexto analisado, a saber:

• tópicos relacionados às interações entre os sujeitos, compreendendo

nessas interações as crianças entre si, com os adultos e os adultos entre

si.

• tópicos relacionados ao espaço, artefatos e materiais,  defendendo a

ideia de que eles falam sobre as interações estabelecidas no cotidiano.

• tópicos relacionados com a cultura escolar, abrangendo nessa análise

as construções e internalizações de práticas entre os sujeitos na escola.

Com relação às interações:

1.  Formas de linguagem (verbal, não verbal) entre as crianças,

adultos-crianças, adultos-adultos no cotidiano escolar (abertura ou

não a escuta, reconhecimento, parceria ou individualismo)

2. Se há trocas na rotina escolar

3. De que forma e a partir de que atividades as experiências das

crianças com relação ao conhecimento são valorizadas (ou não) no

dia-a-dia

4. De que forma aparecem as relações entre propostas do professor e

participação das crianças

5. Formas de relação do grupo com as diferenças na circulação de

conhecimento

6. Tipos de atividades propostas pelos adultos (individuais, em

duplas, em grupos, com toda a turma)

7. Relações entre os conhecimentos e os desdobramentos das

atividades na sala de aula

8. Se há ou não práticas que favorecem a circulação do conhecimento

na sala de aula
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Com relação ao espaço da sala de aula, artefatos e materiais:

1. Se são vistas (ou não) produções das crianças na sala de aula. Se

essas produções são espontâneas, se elas são convidadas a

produzir.

2. Se a autoria das crianças é valorizada (produções com nomes dos

alunos)

3. Como se dá a organização das cadeiras das crianças (juntas-

separadas, em roda-em fileiras)

4. De que forma são organizados os lugares entre os alunos (fixos-

móveis, determinados-livre escolha)

5. De que forma se dá a organização das aulas para os alunos (rotinas,

espaço para novidades). Se há espaço para que eles tragam

contribuições (jornais, pesquisas, experiências).

6. Onde está localizada a mesa da professora e como é a circulação da

educadora pela sala de aula.

7. Se o mobiliário e os materiais são de acesso à criança. Sobre os

materiais (individuais-coletivos).

Com relação a cultura escolar:

1. Participação da comunidade escolar no cotidiano da escola e nas

interações com as crianças

2. Modos de Gestão na escola (coordenação, direção)

3. Formas de comunicação e de que maneira elas permeiam as

interações entre os sujeitos no cotidiano

4. Trocas entre as turmas e de que forma acontece a coletivização das

rotinas

5. Circulação de ideias e propostas na escola
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Apêndice 3 - Roteiros das entrevistas semi-estrutur adas:

Com a Direção:

• Gostaria de ouvir o relato de como nasceu a escola.

• A escola desenvolve muitos projetos no cotidiano como eixo de um

trabalho pedagógico. Gostaria que você contasse sobre as orientações,

os objetivos e as propostas da escola com relação à Pedagogia de

Projetos.

• Como o Projeto Institucional da escola é escolhido.

• As artes, seu papel na escola e de que maneira ela contribui para a

formação dos alunos segundo a proposta pedagógica da escola.

• Quais os maiores valores da educação para a escola e priorizados no

cotidiano.

• Percebo um esforço coletivo de envolvimento dos profissionais no

cotidiano da escola. Formas de interação e de troca entre os

profissionais no cotidiano. E entre os profissionais e a comunidade

escolar.

• Como acontece o trabalho com a inclusão, a orientação e as buscas por

caminhos na escola.

• Critérios e objetivos de avaliação na escola.

•  Reuniões de planejamento e de pais. Formas e orientações pela

direção.

• Como os profissionais são selecionados para trabalhar na escola. E os

alunos. Processo de matrícula. Dado: número de professores.

• Perfil da entrevistada.

• Se há algum ponto que você considera importante e gostaria de

acrescentar.
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Com a Coordenação:

• Gostaria de ouvir você sobre alguns pontos: Relação do segmento por

você coordenado com os outros segmentos da escola (com relação ao

pedagógico, às trocas e interações entre os profissionais e entre as

crianças,...) A relação com os pais.

• Percebo aulas que acontecem em conjunto entre duas turmas de anos

diferentes, como a aula de Coral. Gostaria que você falasse sobre essa

proposta.

• Como a escola orienta a formação continuada dos profissionais.

•  Projeto Institucional da escola reorientado entre os anos coordenados

por você. Dinâmica em/nas reuniões de planejamento.

•  Reuniões de planejamento do setor e dinâmicas de reunião de pais.

• A biblioteca da escola recebe muitas doações de alunos. Como essa

dinâmica foi sendo construída na escola com a comunidade escolar.

• Se há algum ponto que você considera importante e gostaria de

acrescentar.

• Perfil da entrevistada.
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Apêndice 4 – Ficha- Perfil dos entrevistados da esc ola

1. Nome ______________________________________________________________

2. Data de Nascimento_____/_____/_______

3. Função: ____________________________________________________________

4. Tempo de exercício nessa função: _______________________________________

5. Experiência no magistério: _____________________________________________

6. Formação acadêmica:

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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